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São Paulo, 07 de novembro de 2023 – Eternit S.A. – em Recuperação Judicial (B3: ETER3, “Eternit” ou 
“Companhia”) anuncia hoje os resultados do 3º trimestre de 2023. As informações operacionais e financeiras 
da Companhia, exceto quando indicado ao contrário, são apresentadas em milhares de reais, com base em 
números consolidados, elaboradas de acordo com as normas contábeis brasileiras, notadamente a Lei nº 
6.404/76 e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovados 
pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
contábeis e notas explicativas para o trimestre findo em 30 de setembro de 2023. Informamos que os 
resultados apresentados em 2023 consolidam a operação da Confibra. Dessa forma, todas as comparações 
realizadas neste release levam em consideração o 3º trimestre de 2022, exceto quando especificado ao 
contrário.  

 

 

 

 

 

 

  Receita Líquida de R$ 291 milhões   
(-10%). 

 Lucro Bruto de R$ 78 milhões   
 (-22%). 
 

 
Lucro Líquido de R$ 21 milhões         
(-49%) 

 
EBITDA Recorrente de R$ 37 
milhões (-34%). 

 Margem EBITDA Recorrente de  
13% (-5 p.p). 

 
Declaração de JCP no valor de  
R$ 4,8 milhões 

 

R$ 499 milhões 

R$ 8,07 

61.776.575 

98,82% 
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O terceiro trimestre de 2023 foi marcado pela recuperação operacional da Companhia, mesmo em um 
ambiente extremamente desafiador para o setor de material de construção. O desempenho operacional e 
financeiro atingido neste trimestre superou o resultado verificado no trimestre anterior, retomando o patamar 
do 1T23.  

A recuperação no volume de vendas do 3T23 frente ao 2T23 foi observada em praticamente todos os 
segmentos de atuação da Companhia, com destaque para o segmento de fibrocimento, que apresentou 
crescimento de 12% no volume de telhas de fibrocimento e de 37% no volume de sistemas construtivos. 

Reflexo da retomada das vendas no período, a Receita Líquida alcançou R$ 291 milhões no 3T23, 
crescimento de 12% frente ao 2T23. O EBITDA Recorrente atingiu R$ 37 milhões, superando em 138% o 
resultado auferido no trimestre anterior, resultando um Lucro Líquido de R$ 21 milhões, aumento de R$ 20 
milhões frente ao 2T23 e desempenho semelhante ao verificado no 1T23. 

A Companhia vem focando na redução das despesas gerais e administrativas. No 3T23, as despesas gerais 
e administrativas apresentaram um crescimento de 2,6% frente ao 3T22, evolução inferior à inflação medida 
pelo IPCA (UDM +5,2%). Na comparação com o 2T23, o recuo observado no 3T23 foi de cerca de 17%, 
representando uma redução de +R$ 5 milhões. 

Dando sequência à instalação da nova fábrica de fibrocimento do Ceará, o avanço físico do projeto alcançou 
95% ao término do 3T23, sendo dado início ao processo de comissionamento da planta industrial. A unidade 
de fibrocimento de Caucaia-CE terá capacidade de 6,5 mil toneladas por mês, na sua fase inicial, com 
investimento total estimado em R$ 172 milhões, dos quais cerca de R$ 165 milhões já foram desembolsados. 
A nova unidade conta com 100 postos de trabalho diretos, entre próprios e terceiros, tendo gerado 420 
empregos durante a etapa de construção e montagem. A partida da unidade está prevista para o 4T23. 

No âmbito do Plano de Recuperação Judicial, a Companhia protocolizou em 18/10/23 petição ao Juízo da 
2ª Vara de Falências e Recuperações Judicial da Comarca da Capital de São Paulo, solicitando homologação 
do Primeiro Aditamento ao Plano de Recuperação Judicial, o qual busca alterar o Plano de Recuperação 
Judicial homologado em 30/05/2019 exclusivamente no que diz respeito aos credores concursais da Classe 
I. Adicionalmente, a Companhia também solicitou que, com a homologação do Primeiro Aditamento ao Plano 
de Recuperação Judicial, seja, na mesma decisão, decretado o encerramento da Recuperação Judicial.  

Por fim, o Conselho de Administração da Companhia aprovou na RCA de 07/11/2023 o pagamento de JCP 
relativo aos resultados do 3T23, no montante de R$ 4,8 milhões, representando a remuneração bruta de  
R$ 0,077/por ação, com pagamento para 29/03/2024, seguindo a política de Dividendos e Juros sobre 
Capital Próprio da Companhia. 
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Receita bruta de 
vendas 

353.183 388.640 (9,1) 316.883 11,5 1.030.342 1.063.964 (3,2) 

Receita líquida 290.990 323.048 (9,9) 259.585 12,1 846.951 874.827 (3,2) 

Lucro bruto 78.229 99.990 (21,8) 66.914 16,9 228.667 293.386 (22,1) 

Margem bruta  27% 31% - 4 p.p. 26% 1 p.p. 27% 34% - 7 p.p. 

Lucro líquido do 
exercício 

21.072 41.040 (48,7) 1.149 1.733,9 44.227 123.681 (64,2) 

Margem líquida 7% 13% - 6 p.p. - - 5% 14% - 9 p.p. 

Lucro líquido 
recorrente 

19.973 43.260 (53,8) 3.864 416,9 46.974 116.566 (59,7) 

Margem líquida 
recorrente 

7% 13% - 6 p.p. 1% 6 p.p. 6% 13% - 7 p.p. 

EBITDA CVM 
156/22 

38.930 53.444 (27,2) 11.574 236,4 91.185 174.494 (47,7) 

Margem EBITDA 
CVM 156/22 

13% 17% - 4 p.p. 4% 9 p.p. 11% 20% - 9 p.p. 

EBITDA recorrente 37.265 56.807 (34,4) 15.688 137,5 95.347 163.714 (41,8) 

Margem EBITDA 
recorrente 

13% 18% - 5 p.p. 6% 7 p.p. 11% 19% - 8 p.p. 
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As projeções macroeconômicas do mercado, reportadas no Relatório Focus1 do BCB, preveem para 2023 um 
crescimento do PIB de 2,90%, com inflação medida pelo IPCA de 4,65% e uma taxa SELIC de 11,75% a.a. no 
fechamento do ano. 

No 3T23, observou-se o início do ciclo da queda na taxa de juros, consequência do alivio inflacionário, com 
destaque para o recuo do IPCA de alimentos e bebidas2 de 2,01% no trimestre, contribuindo para o aumento 
da disponibilidade de renda e alocação de recursos em outros setores da economia, como o setor de material 
para construção.  

O Índice de Confiança do Consumidor (ICC4) do FGV/IBRE, continuou avançando, registrando crescimento de 
0,2 pontos em setembro, alcançando 97,0 pontos. A alta foi impulsionada pela melhora nas expectativas 
futuras, especialmente o arrefecimento da inflação e a recuperação de renda do trabalho. De acordo com a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua5 (PNAD Contínua/IBGE), no trimestre encerrado em 
setembro/23, a taxa de desemprego caiu para 7,7%, chegando ao menor patamar desde fevereiro/2015. 

 

 

Conforme dados divulgados pela 
ABRAMAT3, o faturamento deflacionado da 
indústria de materiais de construção 
registrou um crescimento no 3T23 de 1,2%.  
No acumulado do ano, o faturamento 
apresenta retração de 2,2%. Apesar do 
crescimento, a ABRAMAT manteve a 
projeção de queda de 1,0% no faturamento 
da indústria de materiais de construção para 
o ano de 2023.  

Por fim, o programa do Governo Federal “Desenrola Brasil”, com potencial de beneficiar até cerca de 70 
milhões de brasileiros com renegociação de dívidas, o Projeto Construa Brasil, o lançamento do PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento) e a revitalização do Minha Casa Minha Vida se apresentam como 
catalisadores relevantes para a economia doméstica e, em especial, para o setor de materiais de construção.  

                                                           

1 Relatório FOCUS - 23/10/2023 
2 BCB – IPCA Alimentação e Bebidas 
3 ABRAMAT: www.abramat.org.br - Índice ABRAMAT – setembro/2023 
4 Relatório FVG/IBRE – 25/09/2023 
5 PNAD Contínua - O Globo, 31/10/2023 

*Estimativa ABRAMAT

http://www.abramat.org.br/


Página 

 

 
5 

Receita líquida 188.994 207.762 (9,0) 170.570 10,8 559.107 577.883 (3,2) 

Lucro bruto 32.581 44.971 (27,6) 33.929 (4,0) 113.522 158.307 (28,3) 

Margem bruta 17% 22% - 5 p.p. 20% - 3 p.p. 20% 27% - 7 p.p. 

 

O 3T23 foi marcado pela recuperação nas 
vendas de telhas de fibrocimento, que 
totalizaram cerca de 156 mil toneladas, 
registrando um aumento de 12% frente ao 
2T23.  

Em comparação com o 3T22, o resultado do 
3T23 apresentou um recuo de 8%. No 
acumulado do ano, o volume vendido foi de 
cerca de 460 mil toneladas, registrando 
queda de 3% quando comparado com os 
9M22. 

 

O segmento de sistemas construtivos, que 
contempla placas e painéis cimentícios, 
registrou um volume de vendas de 6,3 mil 
toneladas no 3T23, crescimento de 37% em 
relação ao 3T22 e ao 2T23.  

Nos 9M23, o volume vendido foi cerca de  
15 mil toneladas, superior em 13% ao valor 
apurado no mesmo período de 2022.  

 

O segmento de fibrocimento encerrou o 3T23 com uma margem bruta de 17%, um recuo de 5 p.p. em relação 

ao 3T22, impactada pela redução de 3 p.p. na margem de contribuição, na mesma base de comparação.  

Da mesma forma, no período de 9M23, a margem bruta apurada foi de 20%, queda de 7 p.p. em relação ao 

ano de 2022, com recuo de 4 p.p. na margem de contribuição e a maior relevância do custo fixo em 

decorrência da menor ocupação da capacidade instalada, que, neste período, contempla adicionalmente a 

unidade da Confibra, incorporada em agosto/22. 

 

 

* Valores reapresentados
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* Valores reapresentados

Receita líquida 4.960 6.286 (21,1) 5.251 (5,5) 14.851 16.204 (8,3) 

Lucro bruto 457 594 (23,1) 1.360 (66,4) 3.062 1.606 90,7 

Margem bruta 9% 9% - 26% - 17 p.p. 21% 10% 11 p.p. 

 

Receita líquida 96.985 104.882 (7,5) 82.253 17,9 270.391 274.429 (1,5) 

Lucro bruto 47.717 55.851 (14,6) 33.756 41,4 118.349 135.046 (12,4) 

Margem bruta 49% 53% - 4 p.p. 41% 8 p.p. 44% 49% - 5 p.p. 

 

No 3T23, as exportações de fibra de crisotila 
somaram 49 mil toneladas mantendo-se no 
mesmo patamar do 3T22. Já em relação ao 
2T23, o volume exportado no 3T23 
apresentou um leve crescimento de 3%. 

No período de 9M23, as exportações 
totalizaram 143 mil toneladas, queda de 2% 
frente ao 9M22, reflexo, principalmente, da 
parada programada de manutenção da 
unidade industrial por 15 dias em abril/23. 

Toda produção da fibra crisotila é destinada ao mercado externo, atividade amparada na Lei do Estado de 
Goiás nº 20.514, de 16/07/2019. 

A margem bruta do segmento atingiu 49% no 3T23, um recuo de 4 p.p. frente ao 3T22. Frente ao 2T23, a 
margem bruta apresentou crescimento de 8 p.p., fruto do mix de produto exportado, que, em dólares, 
representou um preço médio superior em 10% ao auferido no trimestre anterior. Nos 9M23, a margem bruta 
da fibra de crisotila alcançou 44%, recuo de 5 p.p. frente ao mesmo período de 2022, com impacto da parada 
programada de manutenção de abril no desempenho do 2T23. 

 

No 3T23, as vendas de telhas de concreto 

somaram 1,5 milhão de peças, recuo de 38% 

quando comparado com o 3T22. Nos 9M23, 

as vendas totalizaram  

4,7 milhões de peças, inferior em 31% ao 

volume apurado nos 9M22.   

Apesar da queda de volume de vendas, a 

margem bruta do 3T23 se manteve em 9%, 

mesmo patamar observado no 3T22. Frente 

ao 2T23, a queda de 17 p.p. se deve à reduzida 

ocupação da capacidade instalada pela realização de estoque no trimestre. 
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No 3T23, a receita líquida atingiu R$ 291 milhões, crescimento de 12% frente ao 2T23, reflexo da retomada 
das vendas nos segmentos de fibrocimento e crisotila. Contudo, apesar da recuperação das vendas no 
trimestre, a receita líquida apurada no 3T23 foi inferior em 10% ao desempenho no mesmo período de 2022. 

Nos 9M23, a receita líquida totalizou R$ 847 milhões, recuo de 3% frente ao mesmo período de 2022, fruto, 
principalmente, do recuo nas vendas de telhas de fibrocimento observada no 2T23, devido ao cenário de 
arrefecimento da demanda no setor de material de construção, além do recuo nas exportações de fibra de 
crisotila em decorrência da parada programada para manutenção da unidade em abril/23.  

 

 

Os custos dos produtos e mercadorias vendidos (CPV) somaram R$ 213 milhões no 3T23, resultando em 
uma margem bruta de 27%, superior em 1 p.p. ao valor registrado no 2T23 e inferior em 4 p.p.ao 3T22. 

No acumulado do ano, o CPV totalizou R$ 618 milhões, proporcionando uma margem bruta de 27%, um recuo 
de 7 p.p. frente ao mesmo período de 2022, fruto, principalmente, da desalavancagem operacional decorrente 
da baixa ocupação da capacidade instalada no segmento de fibrocimento, ampliada pela incorporação da 
Confibra em agosto/22, e da paralisação programada para manutenção na unidade de fibra crisotila em 
abril/23. 

 

Receita líquida 290.990 323.048 (9,9) 259.585 12,1 846.951 874.827 (3,2) 

Custo dos 
produtos e 
mercadorias 
vendidos 

(212.761) (223.058) (4,6) (192.671) 10,4 (618.284) (581.441) 6,3 

Lucro bruto 78.229 99.990 (21,8) 66.914 16,9 228.667 293.386 (22,1) 

Margem bruta 27% 31% - 4 p.p. 26% 1 p.p. 27% 34% - 7 p.p. 
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O lucro bruto apurado no 3T23 foi de R$ 78 milhões, 

crescimento de 17% frente ao 2T23 e retração de 22% em 

relação ao 3T22.  

No 9M23, o lucro bruto totalizou cerca de R$ 229 milhões, 

recuo de 22% em relação ao mesmo período de 2022, 

impactado, essencialmente, pela queda no volume de 

vendas no segmento de fibrocimento e pela parada 

programada para manutenção da Sama no 2T23. 

Receita Líquida 290.990 323.048 (9,9) 259.585 12,1 846.951 874.827 (3,2) 

Despesas com vendas 26.117 27.515 (5,1) 35.072 (25,5) 85.549 77.414 10,5 

% da Receita Líquida 9% 9% - 14% - 5 p.p. 10% 9% 1 p.p. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As despesas com vendas somaram R$ 26 milhões no trimestre, um recuo de 5% frente ao 3T22, reflexo da 
redução das despesas de comissão de representantes comerciais no mercado doméstico, em consequência 
da queda no volume de vendas do segmento de fibrocimento. Adicionalmente, nesse trimestre, as despesas 
comerciais apresentaram uma redução de R$ 9 milhões (-26%) em relação ao trimestre anterior, fruto da 
constituição de provisão atípica de PECLD registrada no 2T23, relativa à carteira de recebíveis de exportação 
de crisotila. Dessa forma, as despesas comerciais retornaram ao patamar de 9% da Receita Líquida. 

Nos 9M23, as despesas com vendas totalizaram R$ 86 milhões, crescimento de R$ 8 milhões frente ao 
mesmo período de 2022 (+10%), impactado, também, pela constituição de provisão atípica de PECLD na 
carteira de recebíveis de exportação, com valor acumulado de R$ 7,8 milhões no período. 

 

 

 

 

*Matéria-prima - Fibrocimento: 46% cimento; 33% resina de PP; 15% celulose e 6% calcário; 

** Matéria-prima - Telhas de Concreto: 31% cimento; 20% areia e 49% outros; 
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(1) Contempla remuneração da Administração

Despesas com vendas     26.117      27.515          (5,1)     35.072         (25,5)        85.549      77.414              10,5  

Despesas gerais e 
administrativas (1) 

    25.392      24.737            2,6      30.515         (16,8)        79.637      74.136                7,4  

Outras (receitas) 
despesas operacionais 

    (3.200)        (461)       594,1      (1.392)        129,9            (575)    (18.340)           (96,9) 

Total das despesas 
operacionais 

    48.309      51.791          (6,7)     64.195         (24,7)      164.611    133.210              23,6  

 

No trimestre, as despesas gerais e administrativas somaram R$ 25 milhões, aumento de 3% em comparação 
com o 3T22, fruto, principalmente, do aumento da despesa com mão de obra decorrente de acordos coletivos 
(IPCA UDM: +5,2%). 

Nos 9M23, as despesas gerais e administrativas totalizaram cerca de R$ 80 milhões, crescimento de  
R$ 5,5 milhões (+7%) quando comparado com os 9M22. O aumento das despesas é consequência do 
aumento da despesa com mão de obra decorrente dos acordos coletivos e incidência de verbas rescisórias 
no período (R$ 3 milhões). Além disso, a incorporação da Confibra aos resultados do Grupo Eternit a partir 
de agosto/22 resultou em despesa adicional de cerca de R$ 2 milhões no período de 9M23. 

 

As outras (receitas)/despesas operacionais, contabilizaram uma receita de R$ 3,2 milhões no trimestre, 
favorecidas pela venda de créditos compulsórios da Eletrobrás, no montante de R$ 8,6 milhões, valor do 
principal líquido de success fee. 

No acumulado do ano, as outras (receitas)/despesas operacionais somaram uma receita de R$ 575 mil  
frente a uma receita de R$ 18,4 milhões contabilizada nos 9M22. O resultado de 2022, foi beneficiado pela 
venda de ativo imobilizado não operacional que registrou uma receita não recorrente de R$ 14,5 milhões.  

 

 

 

 

 

 

  

O resultado operacional da Companhia, medido pelo EBITDA Recorrente2, totalizou R$ 37 milhões no 3T23, 
queda de 34% frente ao 3T22, sendo registrado um expressivo crescimento de 138% em relação ao 2T23, 
culminando numa Margem EBITDA Recorrente de 13%, com consequente aumento de 7 p.p frente ao 
trimestre anterior.  

No acumulado do ano, o EBITDA Recorrente2 somou R$ 95 milhões, um recuo de 42% quando comparado 
com o mesmo período de 2022. 

O EBITDA1 somou R$ 39 milhões no 3T23, aumento de 237% em relação ao 2T23 e queda de 27% quando 
comparado com o mesmo período de 2022. Nos 9M23, o valor apurado foi de R$ 91 milhões, retração de 
48%. 
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(1) EBITDA: medida de desempenho operacional de acordo com a Instrução CVM 156/22  
(2) EBTIDA Recorrente: é um indicador utilizado pela Administração para analisar o desempenho econômico operacional nos negócios controlados 
integralmente pela Companhia excluindo os eventos não recorrentes.

Lucro líquido do 
período 

21.072 41.040 (48,7) 1.149 1.733,9 44.227 123.681 (64,2) 

Imposto de renda e 
contribuição social 

7.444 7.281 2,2 (527) - 13.391 32.109 (58,3) 

Resultado financeiro 
líquido 

1.404 (122) - 2.097 (33,0) 6.438 4.386 46,8 

Depreciação e 
amortização 

9.010 5.245 71,8 8.855 1,8 27.129 14.318 89,5 

EBITDA CVM 156/22¹ 38.930 53.444 (27,2) 11.574 236,4 91.185 174.494 (47,7) 

Eventos não 
recorrentes 

(1.665) 3.363 - 4.114 - 4.162 (10.780) - 

Reestruturação 210 - - 171 - 381 - - 

Despesas relativas 
a recuperação judicial 

441 419 - 426 - 1.270 2.180 - 

Despesas relativas 
a descontinuidade de 
unidades 

97 104 - 112 - 224 377 - 

Receita relativa a 
créditos 
extemporâneos 

- - - (1.427) - (1.427) (2.726) - 

Vendas/baixas de 
bens do ativo 
imobilizado 

261 2.252 - 54 - 911 (12.593) - 

Recebimento de 
venda de precatórios 

(8.562) - - - - (8.562) - - 

Outros eventos não 
recorrentes 

5.888 588 - 4.778 - 11.365 1.982 - 

EBITDA Recorrente2 37.265 56.807 (34,4) 15.688 137,5 95.347 163.714 (41,8) 

Margem EBITDA 
Recorrente 

13% 18% - 5 p.p. 6% 7 p.p. 11% 19% - 8 p.p. 

 

 

As receitas financeiras somaram R$ 1 milhão no 3T23, queda de 54% em relação ao 3T22 em função da 
redução de disponibilidade de caixa em aplicações financeiras. Neste trimestre, as despesas financeiras 
totalizaram R$ 3,6 milhões, fruto dos juros relativos a antecipações de recebíveis de exportação (ACE) e do 
financiamento bancário de longo prazo, ambas as dívidas contratadas para fazer frente ao projeto da nova 
unidade de fibrocimento em Caucaia. Dessa forma, o resultado financeiro líquido no 3T23 contabilizou uma 
despesa de R$ 1,4 milhão, frente a uma receita de R$ 122 mil no 3T22. 

No acumulado do ano, o resultado financeiro líquido totalizou uma despesa de R$ 6,4 milhões, uma elevação 
de 47% em comparação aos 9M22, em decorrência da elevação do endividamento da Companhia, conforme 
descrito acima. 
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Receitas financeiras 997 2.158 (53,8) 992 0,5 4.135 12.604 (67,2) 

  Aplicação Financeira 997 2.158 (53,8) 992 0,5 4.135 12.604 (67,2) 

Despesas Financeiras (3.591) (874) 310,9 (2.424) 48,1 (7.204) (2.077) 246,8 

Juros da Dívida Concursal (534) (597) (10,6) (549) (2,7) (1.633) (1.800) (9,3) 

 Juros de Financiamento (3.057) (277) - (1.875) 63,0 (5.571) (277) - 

Outras (1) (135) (809) (83,3) (663) (79,6) (3.691) (3.667) 0,7 

Líquido de variações 
cambiais 

1.325 (353) - (2) - 322 (11.246) - 

Resultado financeiro 
líquido 

(1.404) 122 - (2.097) (33,0) (6.438) (4.386) 46,8 

 

 

No 3T23, o Lucro Líquido totalizou R$ 21 milhões, retomando o patamar verificado no 1T23, reflexo da 
recuperação operacional, que culminou em um incremento de R$ 20 milhões frente ao 2T23. No acumulado 
do ano, o valor apurado foi de R$ 44 milhões, recuo de 64% em relação aos 9M22, consequência do 
desaquecimento no volume de vendas do segmento de material de construção, em especial no 2T23. 

O Lucro Líquido Recorrente1, que exclui os efeitos não recorrentes do período, contabilizou R$ 20 milhões no 
3T23, recuo de 54% frente ao 3T22. Nos 9M23, o Lucro Líquido Recorrente1 alcançou R$ 47 milhões, queda 
de 60% em relação ao mesmo período de 2022.  

(1) Inclui despesas bancárias e juros sobre parcelamento de impostos. 



Página 

 

 
12 

Dívida bruta - curto prazo 83.717 53.339 57,0 26.296 218,4 

Dívida bruta - longo prazo 62.293 30.525 104,1 58.295 6,9 

Total da dívida bruta 146.010 83.864 74,1 84.591 72,6 

(-) Disponibilidades 39.890 72.460 (44,9) 112.469 (64,5) 

Dívida (Caixa) líquido 106.120 11.404 - (27.878) - 

 

Lucro líquido do período 21.072 41.040 (48,7) 1.149 1.733,9 44.227 123.681 (64,2) 

Margem líquida  7% 13% - 6 p.p. - - 5% 14% - 9 p.p. 

Eventos não recorrentes (1.665) 3.363 - 4.114 - 4.162 (10.780) - 

Reestruturação 210 - - 171 - 381 - - 

Despesas relativas a 
recuperação judicial 

441 419 - 426 - 1.270 2.180 - 

Despesas relativas a 
descontinuidade de unidades 

97 104 - 112 - 224 377 - 

Receita relativa a créditos 
extemporâneos 

- - - (1.427) - (1.427) (2.726) - 

Vendas/baixas de bens do 
ativo imobilizado 

261 2.252 - 54 - 911 (12.593) - 

Recebimento de venda de 
precatórios 

(8.562) - - - - (8.562) - - 

Outros eventos não 
recorrentes 

5.888 588 - 4.778 - 11.365 1.982 - 

Efeito IR/CSLL* 566 (1.143) - (1.399) - (1.415) 3.665 - 

Lucro líquido recorrente1 19.973 43.260 (53,8) 3.864 416,9 46.974 116.566 (59,7) 

Margem Líquida 
Recorrente 

7% 13% - 6 p.p. 1% 6 p.p. 6% 13% - 7 p.p. 

 

 

Em 30/09/2023, a Companhia possuía um endividamento líquido de 
R$ 106 milhões, aumento de R$ 95 milhões frente ao mesmo período 
do ano anterior.  O aumento no endividamento líquido se deve às 
captações realizadas pela Companhia para fazer frente ao projeto 
Caucaia. No encerramento do trimestre, o endividamento bruto da 
Companhia totalizou R$ 146 milhões, sendo constituído por:  

(i) Linhas de longo prazo 
a. Empréstimo contratado junto ao Banco da 

Amazônia (BASA), para funding da unidade da Eternit da Amazônia (R$ 30,5 milhões);  
b. Empréstimo FINAME contratado junto ao Banco Daycoval, (R$ 34 milhões);  
c. CCE firmado junto ao Banco Sofisa (R$ 11,5 milhões). 

(ii) Adiantamento Sobre Cambiais Entregues – ACE (R$ 70 milhões).  
 
 
 
 

(1) Lucro Líquido Recorrente é um indicador utilizado pela Companhia excluindo os eventos não recorrentes.  
(*) Efeito do IR/CSLL (34%) sobre os eventos não recorrente.
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No 3T23, a Companhia realizou pagamentos no montante de  
R$ 1 milhão aos credores concursais da classe II e III. 

Assim, a dívida concursal em 30 de setembro de 2023 somou  
cerca de R$ 37,3 milhões, incluindo a parcela de US$ 125 mil, 
convertida à taxa de R$ 5,01: 1 USD, sendo:  

 Credores Classe I: R$ 1,5 milhões, referentes a novos 
créditos trabalhistas habilitados;  
 

 Classe II: R$ 30,5 milhões, relativo ao empréstimo contratado junto ao Banco da Amazônia, para 
financiamento da unidade de Manaus (amortização mensal e juros pré-fixados de 7% a.a.);  
 

 Credores Classes III e IV: R$ 5,3 milhões, dos quais R$ 4,4 milhões são referentes a fornecedores que 
não se apresentaram para recebimento, não mais incidindo juros sobre o saldo devedor. 
  

Em 18/10/2023, a Companhia protocolizou petição ao 2º Juízo da Vara de Falências e Recuperação Judicial 
da Comarca de São Paulo, solicitando homologação do Primeiro Aditamento ao Plano de Recuperação 
Judicial, o qual busca alterar o Plano de Recuperação Judicial homologado judicialmente em 30/05/2019 
exclusivamente no que diz respeito aos credores concursais da Classe I. 

Adicionalmente, a Companhia também solicitou em referida petição que, com a homologação do Primeiro 
Aditamento ao Plano de Recuperação Judicial, seja, na mesma decisão, decretado o encerramento da 
Recuperação Judicial. 

Assim, para o encerramento da Recuperação Judicial, a Companhia aguarda a manifestação do juiz da causa 
sobre a petição protocolizada em 18/10/2023. 

 

Classe I - Credores Trabalhistas - R$ mil 6.466                        -                      -                         5.422 -              (10.365) 1.523                

Classe II - Credores com Garantia Real - R$ mil 36.225                        -                      -                                  - 10.998                16.723 30.500 

Classe III - Credores Quirografários -                        -                      -                                  - -                           -                           - 

Opção A - R$ mil 107.672            (17.314)         (40.400)                        (1.160) 3.500              (48.642)                  3.656 

Opção A - US$ mil 953                        -                      -                           (520) 1                    (309)                     125 

Opção B - R$ mil 84.097            (37.839)                      -                                  - 3.242              (49.500)                           - 

Opção B - US$ mil 1.696                 (763)                      -                                  - 5                    (938)                           - 

Classe IV - Credores Microempresas - R$ mil 4.612                        -                      -                                  - 71                (3.677)                  1.006 

Total em R$ mil 239.072            (55.153)         (40.400) 4.262 17.811            (128.907)                36.685 

Total em US$ mil 2.649                 (763) -                           (520) 6                (1.247) 125 
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No decorrer do 3T23, os investimentos da Companhia 
somaram R$ 76 milhões, dos quais 72% foram destinados 
ao projeto Greenfield Ceará.  

Nos 9M23, os investimentos do Grupo Eternit, totalizaram 
R$ 172 milhões, sendo destinados R$ 153 milhões ao 
projeto da nova fábrica de fibrocimento do Ceará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com investimento de R$ 24 milhões, as 
atividades do projeto de ampliação de 
capacidade da unidade de Manaus, 
responsável pela produção de fibra de 
polipropileno (PP), estão em aderência com o 
cronograma físico. 

Os últimos equipamentos têm previsão para 
chegada em janeiro/24, sendo que a 
infraestrutura para sua instalação já está 
concluída.  

Após a ampliação, a unidade alcançará uma 
capacidade instalada de 18 mil t/ano de fibra 
de PP, representando um aumento de 50% na 
capacidade produtiva.  A conclusão do projeto 
está prevista para o 1T24. 

O projeto da nova unidade de fibrocimento em 
Caucaia-CE concluiu no 3T23 a instalação de 
equipamentos e maquinários, iniciando a etapa 
de comissionamento da unidade. 

O avanço físico do projeto alcançou 95%, 
restando apenas itens de construção civil 
referentes a instalações externas ao galpão de 
produção.  

Em parceria com o Instituto Federal do Ceará, a 
Companhia investiu em cursos de formação de 
operadores, mecânicos e eletricistas de 
manutenção, de modo a formar profissionais 
para atuação na nova unidade, privilegiando a 
contratação de mão-de-obra local. Como fruto 
desta ação, a Companhia realizou a contratação 
de 77 colaboradores para o efetivo da fábrica. 

A unidade de Caucaia, primeira fornecedora de 
telhas de fibrocimento do estado do Ceará, terá 
capacidade inicial de 6,5 mil toneladas por mês, 
com investimento total estimado em R$ 172 
milhões, dos quais cerca de R$ 165 milhões já 
foram desembolsados. O início da operação 
está previsto para o 4T23. 

A Companhia está conduzindo a instalação de um 
projeto-piloto com as telhas Eternit Solar em uma 
residência na comunidade do Chapéu-Mangueira, 
localizada na cidade do Rio de Janeiro. O projeto é 
realizado em parceria com a ONG Revolusolar e tem 
previsão de conclusão no 4T23.  

Com objetivo de alavancar as vendas das telhas 
solares, a Companhia iniciou o processo de 
cadastramento dos produtos Eternit Solar e Tégula 
Solar junto ao BNDES, o que permitirá ao cliente a 
contratação de financiamento junto à instituição 
financeira. 
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No final do trimestre, as ações da Companhia - 
negociadas sob o ticker “ETER3” - registraram 
uma cotação de R$ 8,07/ação, perfazendo assim, 
um valor de mercado de R$ 499 milhões, com um 
volume médio diário de negociações (ADTV) de 
R$ 2,4 milhões.  

Com capital pulverizado, sem acordo de 
acionistas ou grupo controlador, a base acionária 
da Companhia contava com 24.707 acionistas, 
sendo 48% do capital detido por pessoas físicas. 

  

  

Em 30/09/2023, apenas três acionistas detinham mais de 
5% de participação no capital social, totalizando 
aproximadamente 40% do total de ações. 

Acesse o website de RI (ri.ternit.com.br) para mais 
informações.  

 

 

  

https://ri.eternit.com.br/
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Primeiro Aditamento ao Plano de Recuperação Judicial 

Em 18/10/2023, a Companhia solicitou a homologação do Primeiro Aditamento ao Plano de Recuperação 
Judicial, o qual busca alterar o Plano de Recuperação Judicial homologado judicialmente em 30/05/2019 
exclusivamente no que diz respeito aos credores concursais trabalhistas (Classe I).  

Adicionalmente, foi requerido na mesma petição que, com a homologação do Primeiro Aditamento ao Plano 
de Recuperação Judicial, seja, na mesma decisão, decretado o encerramento da Recuperação Judicial. 

 

Ressarcimento de PIS e COFINS 

Em 06/11/2023, a Companhia recebeu comunicado da Receita Federal do Brasil (RFB) quanto ao deferimento 
de pedidos de ressarcimentos no montante de R$ 18,5 milhões relativos aos tributos federais do PIS e da 
COFINS da controlada Sama. Os ressarcimentos não terão impacto nos resultados da Companhia, afetando 
exclusivamente o seu fluxo de caixa. 

 

Declaração de Juros sobre Capital Próprio 

De acordo com Política de Dividendos e Juros Sobre o Capital Próprio aprovada em 30/06/2022, o Conselho 
de Administração aprovou em 07/11/23 a declaração de JCP referente aos resultados do 3T23, no montante 
de R$ 4,8 milhões, correspondente ao valor bruto de R$ 0,077 por ação ordinária, que deverá ser pago em 
29/03/24. 
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Total do ativo circulante 407.214                    479.921                    606.002                    715.330                    

Caixa e equivalentes de caixa 641                           3.485                        39.890                      112.469                    

Contas a receber 69.363                      68.499                      177.557                    227.705                    

Estoques 100.075                    114.237                    200.204                    209.822                    

Tributos a recuperar 23.761                      26.003                      129.706                    107.735                    

Partes relacionadas 194.349                    261.101                    - -                               

Adiantamentos à Fornecedores 1.613                        1.901                        22.538                      39.427                      

Outros ativos circulantes 17.412                      4.695                        35.084                      17.149                      

Ativo mantido para a venda - -                               1.023                        1.023                        

Total do ativo não circulante 610.107                   566.798                   642.868                    506.937                    

Depósitos judiciais 8.294                        8.480                        12.771                      12.879                      

Tributos a recuperar 2.347                        2.695                        26.196                      37.268                      

Partes relacionadas 3.955                        2.626                        -                               -                               

Outros ativos não circulantes 139                           140                           1.541                        1.595                        

Investimentos 429.939                    387.951                    - -                               

Ativo de direito uso - -                               16.436                      15.920                      

Imobilizado 165.269                    164.625                    505.264                    355.959                    

Intangível 164                           281                           80.660                      83.316                      

Total do ativo 1.017.321                 1.046.719                 1.248.870                 1.222.267                 
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Total do passivo circulante 138.243                    197.031                    293.245                    284.164                    

Fornecedores 28.559                      27.769                      77.090                      65.116                      

Empréstimos e financiamentos 9.068                        2.247                        83.717                      26.296                      

Partes relacionadas 32.922                      48.016                      -                               -                               

Obrigações com pessoal 22.927                      20.631                      36.808                      29.480                      

Dividendos e juros sobre o capital próprio 4.170                        17.737                      4.197                        17.763                      

Impostos, taxas e contribuições a recolher 13.985                      16.455                      27.805                      30.722                      

Provisão para benefício pós-emprego 3.191                        3.191                        6.947                        6.947                        

Obrigações de arrendamento -                               -                               3.607                        3.607                        

Outros passivos circulantes 23.421                      60.985                      53.074                      104.233                    

Total do passivo não circulante 168.657                    173.500                    245.121                    261.805                    

Empréstimos e financiamentos 24.997                      28.746                      62.293                      58.295                      

Partes relacionadas 22.441                      26.722                      -                               -                               

Impostos, taxas e contribuições a recolher 2.403                        6.666                        14.608                      22.377                      

Obrigações com pessoal 5.393                        6.385                        5.643                        6.779                        

Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 48.720                      50.656                      68.687                      69.914                      

Provisão para benefício pós-emprego 29.377                      29.399                      60.883                      61.241                      

Provisão para desmobilização da mina - - 6.205                        9.982                        

Provisão para perdas em investimentos 35.326                      24.926                      - -

Obrigações de arrendamento -                               -                               12.959                      12.340                      

Imposto de renda e contribuição social diferidos -                               -                               13.843                      20.877                      

Patrimônio líquido atribuível a acionistas 

controladores
710.421                    676.188                    710.421                    676.188                    

Capital social 438.082                    438.082                    438.082                    438.082                    

Reservas de capital 85.151                      81.093                      85.151                      81.093                      

Ações em tesouraria (590)                          (174)                          (590)                          (174)                          

Reservas de lucros 195.265                    164.674                    195.265                    164.674                    

Outros resultados abrangentes (7.487)                       (7.487)                       (7.487)                       (7.487)                       

Total do patrimônio líquido 710.421                    676.188                    710.504                    676.298                    

Participação dos acionistas não controladores -                               -                               83                             110                           

Total do passivo e patrimônio líquido 1.017.321                 1.046.719                 1.248.870                 1.222.267                 
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Receita líquida        164.797        186.868 -11,8%        149.850 10,0%        485.495        549.683 -11,7%

Custos dos produtos e mercadorias 

vendidos e dos serviços prestados
(134.989)     (150.637)     -10,4% (121.055)     11,5% (390.317)     (418.022)     -6,6%

Lucro bruto          29.808          36.231 -17,7%          28.795 3,5%          95.178        131.661 -27,7%

Margem bruta 18% 19% - 1 p.p. 19% - 1 p.p. 20% 24% - 4 p.p. 

Receitas (despesas) operacionais (23.823)       (29.929)       -20,4% (25.814)       -7,7% (76.659)       (93.748)       -18,2%

Despesas com vendas (13.418)       (13.616)       -1,5% (12.779)       5,0% (39.004)       (40.313)       -3,2%

Gerais e administrativas (12.862)       (14.057)       -8,5% (13.122)       -2,0% (38.179)       (43.454)       -12,1%

Outras receitas (despesas) 

operacionais, líquidas
2.457          (2.256)         - 87               - 524             (9.981)         -

Lucro antes da equivalência 

patrimonial (EBIT)
5.985          6.302          -5,0% 2.981          - 18.519        37.913        -51,2%

Margem EBIT 4% 3% 1 p.p. 2% 2 p.p. 4% 7% - 3 p.p. 

Resultado da equivalência patrimonial          16.219          30.693 -47,2%               276 -          31.588          88.060 -64,1%

Lucro operacional antes do resultado 

financeiro
22.204        36.995        -40,0% 3.257          - 50.107        125.973      -60,2%

Resultado financeiro líquido             (227)          (1.274) -82,2%          (4.026) -94,4%          (6.813)          (5.433) 25,4%

Lucro antes do imposto de renda e da 

contribuição social
21.977        35.721        -38,5% (769)            - 43.294        120.540      -64,1%

Imposto de renda e contribuição social 

correntes
            (910) 3.704          - 96               - (910)            (8.137)         -

Imposto de renda e contribuição social 

diferidos
 -            1.599 -            1.806 -            1.806          11.184 -83,9%

Lucro líquido do exercício          21.067          41.024 -48,6%            1.133 -          44.190        123.587 -64,2%

Margem líquida 13% 22% - 9 p.p. 1% 12 p.p. 9% 22% - 13 p.p. 
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Receita líquida 290.990      323.048      -9,9% 259.585      12,1% 846.951      874.827      -3,2%

Custos dos produtos e mercadorias 

vendidos e dos serviços prestados
(212.761)     (223.058)     -4,6% (192.671)     10,4% (618.284)     (581.441)     6,3%

Lucro bruto          78.229          99.990 -21,8%          66.914 16,9%        228.667        293.386 -22,1%

Margem bruta 27% 31% - 4 p.p. 26% 1 p.p. 27% 34% - 7 p.p. 

Receitas (despesas) operacionais (48.309)       (51.791)       -6,7% (64.195)       -24,7% (164.611)     (133.210)     23,6%

Despesas com vendas        (26.117)        (27.515) -5,1% (35.072)       -25,5% (85.549)       (77.414)       10,5%

Gerais e administrativas (25.392)       (24.737)       2,6% (30.515)       -16,8% (79.637)       (74.136)       7,4%

Outras receitas (despesas) 

operacionais, líquidas
3.200          461             - 1.392          - 575             18.340        -96,9%

Lucro antes da equivalência 

patrimonial (EBIT)
29.920        48.199        -37,9% 2.719          - 64.056        160.176      -60,0%

Margem EBIT 10% 15% - 5 p.p. 1% 9 p.p. 8% 18% - 10 p.p. 

Resultado financeiro líquido (1.404)         122             - (2.097)         -33,0% (6.438)         (4.386)         46,8%

Lucro antes do imposto de renda e da 

contribuição social
28.516        48.321        -41,0% 622             - 57.618        155.790      -63,0%

Imposto de renda e contribuição social 

correntes
(12.413)       (8.707)         42,6% (2.108)         - (25.749)       (43.340)       -40,6%

Imposto de renda e contribuição social 

diferidos
4.969          1.426          248,5% 2.635          88,6% 12.358        11.231        10,0%

Lucro líquido do exercício 21.072        41.040        -48,7% 1.149          - 44.227        123.681      -64,2%

Margem líquida 7% 13% - 6 p.p. - - 5% 14% - 9 p.p. 
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Fluxos de caixa das atividades operacionais

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 43.294                                120.540                              57.618                                155.790                              

Ajustes para conciliar o lucro antes do imposto de renda e da 

contribuição social com o caixa líquido gerado pelas atividades 

operacionais:

Resultado da equivalência patrimonial (31.588)                               (88.060)                               - -

Depreciação e amortização 11.924                                9.943                                  27.129                                14.318                                

Resultado na baixa de ativos imobilizados e intangíveis 313                                      2.249                                  1.094                                  2.254                                  

Perdas esperadas com créditos de liquidação duvidosa sobre as 

contas a receber
2.497                                  1.510                                  11.099                                1.274                                  

Perda estimada para redução ao valor realizável líquido dos 

estoques
308                                      (400)                                    2.437                                  (990)                                    

Perda estimada para redução ao valor recuperável - - (3.010)                                 -

Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas (1.936)                                 (2.713)                                 (788)                                    (2.357)                                 

Provisão para benefício pós-emprego (22)                                       195                                      (358)                                    129                                      

Provisão para desmobilização da mina - - (3.777)                                 -

Encargos financeiros, variação monetária e variação cambial 4.319                                  2.461                                  5.231                                  (5.262)                                 

29.109                                45.725                                96.675                                165.156                              

Aumento/(redução) nos passivos operacionais:

Contas a receber (3.361)                                 (3.099)                                 41.671                                (58.359)                               

Partes relacionadas a receber 65.423                                144.984                              - -

Estoques 13.854                                (10.423)                               7.181                                  (19.449)                               

Tributos a recuperar 2.598                                  48.524                                (10.584)                               11.533                                

Depósitos judiciais 186                                      (166)                                    108                                      (170)                                    

Outros ativos (12.427)                               (3.578)                                 (1.033)                                 (6.221)                                 

Disponível para venda - - - 3.822                                  

Aumento/(redução) nos passivos operacionais:

Fornecedores 720                                      (6.947)                                 10.064                                1.997                                  

Dividendos e JCP a pagar (1.107)                                 - (1.107)                                 -

Partes relacionadas a pagar (19.375)                               (3.041)                                 - -

Impostos, taxas e contribuições a recolher (5.731)                                 (10.442)                               (9.824)                                 (11.062)                               

Obrigações com pessoal 1.304                                  1.450                                  6.192                                  5.412                                  

Pagamento de contigências - - (439)                                    -

Outros passivos (37.564)                               7.817                                  (51.159)                               1.375                                  

Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações 33.629                                210.804                              87.745                                94.034                                

Imposto de renda e contribuição social pagos (115)                                    (16.763)                               (21.639)                               (46.417)                               

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 33.514                                194.041                              66.106                                47.617                                

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Adições ao ativo imobilizado e intangível (12.764)                               (34.065)                               (170.745)                            (72.369)                               

Aquisição de controlada líquido do caixa na combinação de 

negócio
-                                           -                                           -                                           (118.686)                            

Adições aos investimentos -                                           (119.068)                            -                                           -                                           

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (12.764)                               (153.133)                            (170.745)                            (191.055)                            

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Captação de empréstimos e financiamentos 2.572                                  - 293.158                              61.660                                

Amortização de empréstimos e financiamentos (3.749)                                 - (236.088)                            (19.537)                               

Dividendos e JCP pagos (22.001)                               (42.638)                               (22.001)                               (42.638)                               

Operações com arrendamento -                                           - (2.593)                                 (2.451)                                 

Ações em tesouraria (416)                                    - (416)                                    -

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento (23.594)                               (42.638)                               32.060                                (2.966)                                 

Aumento (Redução) do caixa e equivalentes de caixa (2.844)                                 (1.730)                                 (72.579)                               (146.404)                            

No início do exercício 3.485                                  3.370                                  112.469                              218.864                              

No fim do exercício 641                                      1.640                                  39.890                                72.460                                

Aumento (Redução) do caixa e equivalentes de caixa (2.844)                                 (1.730)                                 (72.579)                               (146.404)                            


